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Universidade de Brasília 
Departamento de Antropologia 
Disciplina: 135453 -Tópicos Especiais em Antropologia 7: Antropologia da Ciência 
2/2010 
Professor: Guilherme José da Silva e Sá 
 
Ementa: Toda discussão em torno da viabilidade de se empreender uma “Antropologia 
da Ciência” deve fazer menção aos primeiros debates travados em arenas intelectuais e 
acadêmicas onde a idéia-conceito “racionalidade / razão” foi discutida, e por vezes 
confrontada, com (alter)nativas periféricas. Tendo introduzido o argumento de uma 
antropologia das razões dentro do escopo da história da antropologia é possível avançar 
na discussão situando questões como a problemática dos argumentos modernos, pós-
modernos e não-modernos; a relevância de se tomar como objeto de estudo as 
controvérsias e a abertura de “caixas-pretas”; as perspectivas “externalistas” e 
“internalistas” no estudo dos discursos científicos; o debate entre construção e 
realidade; as “guerras da ciência”; como etnografar a ciência e os cientistas “em ação”; 
os estudos de/em laboratório e seus limites; a reflexão sobre a relação entre sujeito e 
objeto e humanos e não-humanos e suas respectivas “agências”; a relativização das 
posições de poder e de autoridade durante o trabalho de campo com cientistas; as 
noções de “purificação” e “credibilidade”; a antropologia simétrica, a antropologia “at 
home”, a teoria “ator-rede”, e as possibilidades para uma “etnologia da ciência”. 
 
Orientações: 

1. Este curso sustenta-se na leitura de textos a serem discutidos em sala de aula. 
Por isso, ao aluno/a caberá realizar todas as leituras. 

2. A presença nas aulas é condição necessária para que o aluno seja avaliado na 
disciplina. 

3. A avaliação será feita com base na entrega de um trabalho final.  
4. A bibliografia do curso pode ser alterada, expandida ou condensada, conforme o 

encaminhamento das aulas. 
 
Cronograma: 
 
01/10 – 1ª sessão: Apresentação do programa. 
 
08/10 - 2ª sessão:  
Levi-Strauss, C. O Pensamento Selvagem. Campinas: Papirus, 1989. 
Levi-Strauss, C. História de Lince. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
 
15/10 - 3ª sessão:  
Evans-Pritchard, E.E. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2005. 
 
22/10 - 4ª sessão:  
Winch, P. Comprender uma sociedad primitiva. Barcelona: Paidós, 1994. 
 
29/10 ANPOCS – 5ª sessão:  
Fleck, L. Gênese e desenvolvimento de um fato científico. Belo Horizonte: Fabrefactum, 
2010. 
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05/11 - 6ª sessão:  
Kuhn, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
 
12/11 - 7ª sessão:  
Snow, C. P. As duas culturas e uma segunda leitura. São Paulo: Edusp, 1995. 
 
19/11 – 8ª sessão:  
Latour, B. A esperança de Pandora. Bauru: Edusc, 2001. 
 
26/11 – 9ª sessão:  
Latour, B. Jamais fomos modernos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994. 
 
03/12 – 10ª sessão:  
Favret-Saada, J. “Ser afetado”. In: Cadernos de Campo, 13, 2005. 
Latour, B. “Como terminar uma tese de sociologia: pequeno diálogo entre um aluno e 
seu professo (um tanto socrático)”. In: Cadernos de campo, 14/15, 2006. 
 
10/12 – 11ª sessão:  
Latour, B. & Woolgar, S. A vida de laboratório: A produção dos fatos científicos. Rio 
de Janeiro: Relume Dumará, 1997. 
Knorr Cetina, K. La Fabricación del conocimento. Buenos Aires: Universidad Nacional 
de Quilmes, 2005. (Cap. 1). 
 
17/12 – 12ª sessão:  
Collins, H. & Pinch, T. O Golem: O que você deveria saber sobre ciência. São Paulo: 
Ed, Unesp, 2000. (cap. 2) 
Bourdieu, P. Os usos sociais da Ciência:Por uma sociologia clínica do campo 
científico. São Paulo: Ed. Unesp, 2004. 
 
07/1 – 13ª sessão:  
Stengers, I. A Invenção das Ciências Modernas. São Paulo: Ed. 34, 2002. 
Foucault, M. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
 
14/1 – 14ª sessão:  
Haraway, D. “Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final 
do século XX”. In: Silva, T.T.(org.) Antropologia do ciborgue: As vertigens do Pós-
humano. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
Haraway, D. “Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio 
da perspectiva parcial”. 
Rabinow, P. “Biotecnologia americana: fazendo a PCR, Reação em Cadeia da 
polimerase”. In: Biehl,J.G. (org.) Antropologia da Razão. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 1999.    
 
21/1 – 15ª sessão:  
Viveiros de Castro, E.B. “O Nativo Relativo”. In: Mana: Revista de Antropologia 
Social. 
Foucault, M. Isto não é um cachimbo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
Vargas, E. “Gabriel Tarde e a diferença infinitesimal”. In: Vargas, E.  (org.) 
Monadologia e Sociologia e outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 
 



3 
 

28/1 – 16ª sessão: Entrega dos trabalhos finais. 


